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A
a. xapreséntamos a nòssos leitores- como 
peça curiosa , e digna 'cie aformozear a 
divina biblioteca da Santa aliança a se- 
guiiiíe‘'.<‘ ■

PRQCLAMACAO. ■

manoel da, silveira pinto dá fonceca 
(íe'-.o filho cfô silveira vèlho ,e diz o'ditado p 
filho de Lavro núnca pode ser cavalo.) mo­
ço -fidalgo cora exercício {já se sabe de trai­
dor ,e fh perjuro.}.•decimo èenhofda On- 
ra, de S. Ciprlâno’ da- Nogueira j>itálhd-o 
JDeas isíu: marioçl, em muito más mãos póz 
o- santo á ■ sua erra) $> comendádor das 
Ordens- de Cristo? Torre -Espadae S. 
Bento dl Aviz {estão nnuito bem emprega-' 
dàs ! /..marechal de campb dos reais exér­
citos (a falia dos rcacs e q- diabo 1 o snr. 
maneei'.Estava- quasi quasi a fuaxes- hthcaro- 
Uz ,d.ás:vsztx-os rcoicdios eroicqs sairão.-), 
conde- -Aiiíhrante. (x” «ínoRóno. de conde de 
copas J.^e. geiberel' em 'chefe do ^xeteito*  
regenerador. htraduzulóhn pqrlugiiez quer- 
dizer,do exército corcovado.) v. ■
j.. •• ?,',í •"?
« ; Portuguezes jfiaía com os da' molés­

tia) ■; exlíxõainda não ó tempo deçpiebràr,- 
romper , .despedaçar. os Terros- vergoriho-u 
soe , ec infames que vos prendem , qúe'1 
curvadossmprezos.vos teein f f^ti/h>í-o\, 
Jjcos snr.'iurnuel: a fine chama sua-pcsscO.» 
ferres vergmihcsos £ á Cor.stilufçéa?Os por- ■ 
íii(p.içzes f:cúí?n aprccKiAb , e ^ia - (piahlade- 
de ómenslivit.3 conhecem (]uc v.m. mente.) 
o,u tereis olhos para^vóraMída-Wai^em- 
po coberto de oprobrio. de ignominia», 
e maciilàdó.errai ò selo dà-iiíTitmia c do des­
potismo o ti ou1'» do vosso Monarca, assen­
to de taid-os-Jteia por ciiLpnidiado- de i- 
neptos destruidores da santa Reiigião. do

trono, e patria ( O trono constitucional do 
nosso Monarqá não preciza do brilho do 
despotismo para ser estimado : para qae 
mente v.rn.? o oprobrio , e ignominia não 
o cobre , quein pjè o juer infamar éa pesf 
soa dè v. mi fnãd se assíiste com a imagi­
naria-destruição do trono , daPcligiãq, 
da patria: o trono está bãzcado nq.ccrq-rl 
ção dos Lusitanos, a Religião ha sua é&iis- 
ciencia , e a patria se destruiria se os portu- 
gílezes ágãzcdhás.seni eni seu petífosideon- 
dos sentiniéntos dfi sfir. maneei ) ; geréig' 
tãó óôbardèa\tepdsirariinifes. quç hão der-; 
rubeis ge.cóhfljpllâfes .entre as suas':meà- 
mãs minas -esse 'vergonhozo edificio , qua 
a fraude, e sedução cegaméntèpóde âní-‘ 
vellar sobre o terçenp portuguez ? ( O po­
vo nâtiquèr dhrriUhr (içãifcio; ele reconhece 
que não foi a fraude, cpt^m o eregio, mas 
sim a~mcesjidSãed'^\ddi\^lÍFrçã^ hada 
tem de vergonhosasó,,serfeitaporo 
snr. manoél , é por- tre irtais'hicd(d.}iòes , en­
tão senq o nonplus, ultra dos edifícios.) a’ ! 
envbrgdiíllàpvo^ge escondei-vos nas en­
tranhas da terra, escorridos davossa^fra- 
qiieiK dègfhdàiivdè do'^iSirie ''pòrtúà-uez 
CQshárífiptetes' não dehiy^e qúe. sf :enver? 
gún7iqr»;dv:^i:' sfp;. yiurhoèl e qúc 'pfCcififi 
escbnder^st: nas entrurihas dà teria pif a 
poupàr a' cãbcça. .. . orhi nsiia cabdçá iiao' 
ègràndè .1») ; è ferftfo vfereS' W toè-’
Ve ó• VoàWXoiiàrcà-, e toda a' EamiliU 
id’decSpitàdà?^e'à votea'patria flulu^-' 
do em e’ d projeto dos maWdó?
cQ>be?tó còÃV o^bCfel dí?t?olio tíhsàçgiien^ 
todo íWrestík a-sbrlç da Eràncâ peía niaó 
dós’ Jacotiihós ; e .lá de ser,' Portugai. pela’ 
mão dos Fràhè-inações f ò snr. rfánocl d 
(tssústad-.çóç bènd niãstra' qi^e' teiii histf 
curtà : qtttil será op'rrtuguez qiiè oúze. leván-, 
tcir ti mã'.» cántrèi o seit Rei? ásc jrAviie- 
gio pertenceu aos Tavuras.c aos Mascare-



rna.SymS Cfím:l^SA rVaReal’ev.m.. 
>.m -.oe,çue estes senhores naorc^ã^ pff 
^fV>A ars^<y-.d(s furões :o idie a Ar. 
^>mei quer csangue, desta vePfalKouf-

’■ P?tria/.degditOzá

rX :e }cor;fc'1(i€;ro J ' em I.m pela.eo.de orro- 
v,L\‘brergJf;A CiU plan<0 ?. J®-
rr.‘„ “J?G° grjtos espantososfiÊk aàar-lhe 
cem ^mgue . . . .qUc sede tem !f, e.. . . . mas 
(li-p \lcpe ’/iVlfc tenido de armas sinto

° ò/porlugt,ezes, osomdaluba
soa (Jsto agora sim, isto e poético , 

e mm hem errando t q,.desperiai, ds ar- 
XSpPOr,n<UeZt;S’nSo leniais> vosso va- 

J 1.’ e COKajem dtrnovamefia èrfèfvai se- 
g ui-mç, e a poz de mim correi (Os \>or- 
^A^^ficardo-se-A v. m. snr. maneei fa- 
ma no aeseria ■ quem a á de. seguir, qúem 
a dc con-er atr^ de um dmidtâ), ' 
guemos de monstros, de tiranos, eje dú>- 
poias sacrílegos .malvados a nossa Lusi-

pXWreK?iSfdvandç a prn 

ricel cim umgraiplc ccpurgcglor dc saerde- 
Peruana

snr. marechal!}. 
hn' r C1'R?1 ?c,i^or>e toda a di- 
Ãoae'v€ft'd- Rr-ya^a’vi>v^ ^Ji- 
p J r ■ p.5P°] itigyezçspCosno

hbr^ad.o. Pquç. p snr ma-, 
ncel quer emn RZi absoluto., que dé mui­
tas çqmiendtis . isto esta entendido 7

Quartel general de’ Fila, l^cal S3 de 
Fevereiro de 1823.

por-

■ , Aniarante.

»•

)
/ I ■' V.-.jhJ •,UV. » ■. i m 11 im$. •.. . V ,

i 6 0 ; .■ < POloA Redator\

v. o seu Peri-, 
Sma. Çí equidade, ç, 
taso espirito depqr- 

\c uma cymç-

A.gmizqde, e,

: )Çppp., tepÁp\wUido.., que o s 
 ̂fF^.^nipre^r f

Wd ^^ãçtdoodiosq c.
5^®^ eVme-

expre^qmente me 
C-;rÍr/ÍPe0 Wf. vçrdfide, ,a, gmisade, e 

r/:speitq,qi.f consagroá memok 
^^FqApndçqpixm^^Q Sr<ÍReílalor acuza, 
çertgmeiitç por mformqçôeç erradas.
z ■ .^'?0,?roí^<fWpr -.cpVQ $eu numero 6 
(^jysissimoar^o^õns), — Q.ue não 
su/a qÇovcrno o melodp do AraujQ, que' ven- '
do-Qs Rrancezes ásportas de Abraiiies', adçr-.' r 
fp-enla^.o coração dç seu Aíonarca com ilo- 
zonas^ ideas depaz. A conduta de Ara ujo foi', 
cem aijerente naquelas criticas circunstarici-

■W,e que se 
setifyho;

?'■'■* ’ u^uu*  v,JtjO
... ... . 'fAGÍpe tingia 

^■que fiapoaãq vão era ómcm a 
■entiiãotxjnkçce,que este era a iml-

- . ~'or(ltíe d Napo- 
convinha, quase abris-

J

as, e o plano por Fe p>'T-Ao foi devei bem 
sabido de todas. £:?.<■ onhenai como todos os 
ractõnai^is l, que P..ráipdno estado em ci e 
seadmvanãopodia rmestir á França , e ks- 
pççnha reunidas,« An de guo aforça mor,A 
JaziaeritãopmpoJmo intoictvel: p-ortan- 
to qiumdaainda o exercito estava mui longe. 
emconcetho de estado (que se começou por 
ocaziao das propostas de Napolião f votou - 
(d-uese mandasse o Príncipe D. Pedro para 
o tirasd, abrir ah as portas á Inglaterra e q 
se recendesse a Napolião, que S'. A. assentia 
a tudAmenos a que os portos de Portugal fos­
sem defendidospor tropas Francez '
es^l?fe.?Rr2£Jíinclssem Be semiia a 
masanmiou, que aifiã resposta dÍAmS)

. segiqr a participação de auç o Pr ’ 
partid.0, — ''r :
ihiãirv <
corneio de. salvar Portugal? R 
hao de nenhum modo <
sem os portos do Brasil álnglatm^km^ 
PAonarcaãe Póriíúial, sefosselãcslabAecert 
B se os gnlos dos Brades de Àlafra, c os cho-' 
IA daS ^'inutclizárSo tão sal
bio concelho, e empado nisso seu autor ?oic 
podem acaAr^m' ièm ‘ gifarfá ’ Absoluto ser 
responsáveis os Aíinistros ?
tenti^JTltírSir bera au-
SA ^}fQl P^l>(^ P^P^mAilend. 
^.^^ro. Tendo sido tomados em 
rj; 9T que continhâo cor-

‘ dS^^Sd8Jt^ o-,seil impera^
dor, ^fm ao, remetudas a D. RodiAo fasser-

(ta true, t a , 0 qual levando-as logo ao Alo- 
ad^NaSf a° uma

t ta. te Aapohcto cmqW rcconven^ra a Ju- ‘ 
^R que se nao daxa-se iludir pelo AFris- 
q (/l'e r€T^a-Que>
AraAo n rM01c^C}i(lí(i ^n o Ahnislro 
- aujo o qual buscara sempre iludlAã e 

que se ele o tiresse achado cm -LzsboalU 
tina feito saltar a calwa, Atésecof—P tão na Ri.o, qi^e RoAi^Sa^ 
ao Alonarca: f (&lo /ò^ csfá 

ficado : ao que ele rccpcnda a: Para^mim 
scppre ^tc^A^ada mais cmten^ 
^ntod^^r ^^dts^ 

■ triloao A. Redtitor, c que Ihé rogo seA 
o. viey/na-gue tnsii-a no seu Periodico es'a'

a.Uuei J longe de • me ser desairosa 
(Sfttrá mmt. »»XXV

, « r^dâo t mt caila ris ?1«

&H “”ste^ -í'«<»^<>(OTtoKfía.aãa..

Amigo da verdade. <•;.

pela.eo.de


'' ' ■ Senhor Redator.

Pendo o vinho a rép.ior, e mâis ?in- 
fere‘?mp.é'j•rcdr.b;ío quétemos é’ pàrà Fas- 
tilrai qc.mtaáto <e pertcirda árruYnar , —- 
estorves , —-dificuldades — invetivas, e 
túdó quartír pônê 'antcpcr-se a seuspror 
frersôs se maneja com destreza ; e por 
qm?m ? .. . Quem tal diria? Por éísa eor- 
pcraçSo instif^jdk para scii inelhoramento: 
«pém acreditaria, /que a Companhia avia 
«eãlirfgirao Soberano Congrego urnacon- 
evlt-a'; èttqfindo dós cepórtádótés' de vinho 
dò Defiro íçcompra de dous almudes de 
agóa-ardehtè por cada pipa qúe 'esportas­
sem ,tção sabe eia, que os vinhos que se 
éíribâfcãósão vinhos velhos já aguarden- 
tadôsénós armazéns ? Que a maiorjpahte das 
Vezes' quéseceihprão vinhos novos é para 
refrescar os velhos ? Que á prezenteinente 
em Fila Neva vinhos beneficiados,e agúar- 
déhtados para fi exportação de‘ dous, ou 
frez’anòé, e q uê só' a necessidade do rcfrés- 
co ohi igára a comprar nov'os?Que ;• expor- 
íhdor', qhééndmréh ifiij pipa‘s tendo còm- 
prado‘sómimte cem de vinho novo ? Que 
muitos deles çostumão comprar o vinho 
ahs especuladores já pronto ,e lotado para 
émhérqiíe ? Qué fios varejos dê fim d ’ ano 
jrí ó vihhó êèhá tbdo com G, 9,12 , J S , 24, 
^G cahsdaS bé-àgÓá-àrderdé ? A cazo igno­
ra ela tudo ido ? Não certpmente.... Ela o 
sabe por própria exfperienciá, e então para 
quê exige dó cófimrcio a compra forçada 
da aguã-ardeifte de qué não preclza ? Será 
só pàrà qihneirtár os seus interesses em per- 
jtilzó daquela lavoura , e comercio ? A’: eu 
jfie Órrorizo/que essa chamada eiitremediô 
queira assim iludir a ilustrada sabedoria, é 
dézejós patrióticos doSobêrano Congresso; 
estou liitiifiámenté.convéncido de que tal 
lhe nâó consintirá,1 porque além das razoes 
expostas , tem bs negociantes a seu favor a' 
disposição dò artigo 18 dó decreto da re­
forma ; è nesse càzo coíno podem eles sér 
obrigados áCompra forçada de dcusalmu- 
de§ pe pg-ua-.qrdeilte em para dq. vinho, se 
eles ainda tem superabundante em. seus 
armazénspór efeito desse decreto ,ê\do de 
17 de Março ínil oitocentos vinté e tim.Se­
rá porquê a dá CòmpahhiàÇsendó mais ca­
ra , mio tem estração ;-efitãó que ao fle fa­
zer o^negociftnlesá qué- -tem , talvep áès- 
sé'útamil;Orf (litêht&íoiFdeisltóàjs' Barata !, 
Êè^érSópérdè-làou vende-la á Cbmpa- 
nhiá com perjuizo dessa diferença? Que- 
rerádssiril a Úómpanhia fazér prosperara 
lavoura , e o comercio ? Quererá com vi- 
ilhos mais caros promover a exportação ? 
A’!nãoá ruais manifestá cóntradição í Sb'

i ela pónsa que sê f izf m intròàtiÇ&es inéum-
báã seus délegadós á fiscalizàçàóVe n?;d

| pérfendacÓm finta semilhante cofisultá o- 
fender os negociaiités, que não são contrai 
bandhtâsfeoque é mais, arruinar total­
mente a maior industria que temos, ede:q 
ta nto dependem ós interesses tlá Nação?— 
*Sbu negçciautç de vinhqs, e, sou amigo do 
bem geral; con véh<fé-raé a prahicá',' e in- 
flainá-mê b^patriólíshío, e impdidò por'tão 
pó d êrbz ás razô es V r ète‘ó rro á V ■ irf. p-ara;: íj ti é 
por meio do seu acrédifàdd ;pè rio d icõ pés- 
são ir minhas rcflêxôèsá onde convém sua 
analyzejesou o-c:

i ' h. rr\. iiiéntò.v^ieradtír^
• ■ ‘ - ■ , ' . ' ■'< >i<t.

FilaNovade Gaya vinte dè 4 '/{:P •»
' ■ Fé,VèYèiio do corrente ahó. - /

’ ‘ 1 * 'Jdstda Cosia Silva. ’' 
í •' H’ f ■< ,{< •!/ •; :■ ; ' *

■ '• • '

DESCOBRIMÍSNTO INTÉ;RÈSSÁNTE?; ;
;• '■ ■' í ■ • ' *í*•’i 1

O emissário, que foi prêzó ém o çónsé- 
Iho de Felfjueiras, e remétidó ào ’'Córréh<i- 

i dor desta comarcà','iriandÓtí véridel- utn*  
, cavalgadura, qué àviá*deixado  ficar ç.nV á-' 

qfiéle condelhò qtiândò fora prezo , reter- 
; vando com ^randehrnpénhrt ã albaW'a?ibtq- 
} cauzoii suspeita áô jiliz oidihgrió' dê 14?- 
j yuêirás, qúe inaqdóu àbrii‘1 à!b^rdá,e dbp- 

tro delà se acharãò'.tre'á cãfiás, dpas de ser­
viço pará as cantarás dç Bragá , e Vianai/q 
umã particidAr/h^íóça para'ó3ób¥inÉó‘ rfo? 
Arcebispo‘. 0'noÊsd Còrregêtlòr mquêfn a- 
quéle julzhs remètéò^ã éíjviou áS.E. oSd.' 
Geiieràl Règo\'N ó; éjíússãnp :d telação1 dó' 

destrltó. : . o.sói ■ í u> rnnnv»

( '.o' • ’ ‘i v. u v >b i > o,•'
.Ç, E. o Sr. Genèfàl Reyo makh|i díréító’ 

! á Ohaves éóni timâ colurià-dêffdpás cÚli^tí-’ 
tncionaeSjCóippósta; dós ÍVéghrmniÓs 'ho’-r 
ve , vifite é tuh’,é'dózp de t^çáàhrl4i:‘'Mií‘ 
licias de Bragà ,Vihpa. ííè'lírilm^ò sèt? ■ 
Quartel Géiiefahnô thádbti^éin^á^a^hó1 
dia 3 eni à PolNN-dc LariKeiÚ, éTn8 dià’4 um' 
Salto. O CorcjmZjVóqresáfrepte d*  óutrahò-*  
luna compo?tã--<fesÚf^tiHe»laBÍ5, Milicj- 
de Guimarães , e Barcelos , e um Batalhão 
de 9 , e óutro■ íFèTiTe ?ès'tSya no
dia é'a\ NRrcirh de Rei: ÇiçErigádêfrô 'Ge--* 
nèràl Çor^a estara'em-7maA«h‘t>h°hl' dous

■ batalhõeô de Cnhálldres , è os ^è^imèntos ’' 
; dè Milrcíàs dã Mzib, e Penàfielè um 'par- 
; que de Artilharia. O Èrigadtlro GiíiSdàV 

Pego inar rhava para a Regoa com umlíata-
| Ihão de Caçadores , e o 11 de Infantaria, e



Mil.ic i-M-. O Agados Jaràstros. Transmon- 
j.ar;Gi viiiser cercada, eriós confiamos no 
gioi.de D< os , queprotogíeajusUça ; e a Ji- 
beidade , que ç> AgqCristianissimo e seus 
eanmradmhas não terão remedio senão dar 
áaza;

yfcabão de chegar noticias de Traz- 
cs-Mcntes por testemunha ocular das re­
voltantes scerias,. que tem tido lugar em a- 
quéja desditoza província.
r OAgadus Jamsaros Transmontanos 
estabeleceo o seu quartel general em Sabo- 
r.b'^>2 4 ^eê?as distante de Chaves. pozi- 
çab escolhida, Onde se acha a tropa revolu­
cionaria, que eyaçuou Chaves cofti o receio 
desersurprendida. As autoridades de 
Bragança procurarão rezistir d inundação 
vêriigino^a,dos militarei , procurarão con­
temporizar; mas apezar do correge­
dor Cmmbret+jixi-i dq&ra-jÇç/te,,. e do Fís- 
condede Ervedosa à tropa se insurgio , e se 
lavroUjenlj-e. b.açmetas p.auto, poro qual se 
acedeo ao império da força dos Janizaros. 
4^4? 9 it-vprç-jtqp^ ordens do4y« Cristão se 
ÇPtppõe de tropasindisc.iplinadas, parte da 
T-jãl, cqmo a d.e Bragançq iião quiz mar- 
çl’à^sèijijhe pagrirem, consprvando-sejíor 
falta de numerário em seus quartéis, ^erá. 
grato ao carater.pobre dps portuguezes.o 
comportamento do Tencv.teGn-onei Cabral, 
q qiiaj dmçndq-jíçç o inapoel — viva o Rei 
absoluto,, ele cpm intrepidez eroioa brpdou 
Ti" viva a Cons-.
^zpqp;:qm.cjipitão Janizaro Jhe apontou a 
^P^iF.^Pd^Álp.í.A^dZpàpxcMieOje o cris- 
tiainssimó ijisuygente em çhftfe. o mandou 

ii^ijil/iç^^n^a^lguns óliei^-. 
es tem 'desertado ; vários parzauos tem sido 
promovidos ^.egpitàos, ommores; um ve­
lho escrivão dê^FiuaTfeõTwrfeiío Ajudan-

“i W- WJ&fl 1 em
MWM JW ?eu ,,8er-.
W bWW W^IP 4-«- sloripF -d^d- 
vçujidase nço-aJyep alguns destav.ila:! ). A

SO9>Ú4?|a ó^gMi^ínsobordinatiâo
ácKào 

‘^Tf.gvfè RWpsbravosJtya, C<nrta?pújo\

-Í iíilô . ,c ■ !•'
cádlpirU mu 9 . SOÍO l.,'J o, ; -’. •; o 
oirr/rP^R^^jpPPM? tyopas ayançarãp 

sej^t}rpq,' a .gpeijrjlh^de Louzafa, de.-ge’ 
s|iphuçlo ex.-capitãp piór,,rque mui guapo 
f.e aprgzentou eptrg os reheldepá frerté da 
-FRA2 f e.tpm ã «na farda verde í e como ele 
a. tipha-guárdada!’! t; rj

A Intendência Gerai dá Policia morreu.

DECRETO CONTRA OS CORCUN­
DAS.

Dom João por Graça do Deos f c pela 
Constituição da da Monarquia Rei do Rei­
no Unido dê Portugal, Brazil, e zílgarves, 
d'aquem e d’alóin /dar em África, etc. Fa- 
ço saber a todos os meus Súbditos que as 

e Cortes decretarão , e Eu sancçiopei a Lei 
seguinte:

As Cortes tomando em considera? Xo Q 
o cazo de rebelDodeclaradaeniVilla Feal, 
e attcndendò á necessidade- de prevenir q 
alguns mal intencionados-, ou incautosysi- 
gão aquele infame partido em .qualquer, 
parte do Feino, Deçretao provisoriamente 
o seguinte : , ,

O . f J ; ! ) , l ... J -
I. Ficão dispçnsàdgs ,as formalidades 

. relativas áprizãqdqsdelinqueptesjjos ter-y
mos do art.duzentqsq onze cíaCpnstituiçãq

II. Fica suspensa a inviolabilidade da 
caza do cidadão. ■.. ■

III. Poderá o; Governo .reipoyeç , ou, 
substituir interinamente.,quaesquer emp 
pregados pubiiços eciisigsticosç.ivis , ou, 
militares, que forem suspeitos de favorecpr 
directa, ou imíifeçf ame.nte o$ planos ;dos 
inimigos da liberdade publica.

IN• Poderá o Governo fazer sahir do; 
Tíeino , ou remover dç um parg oqtro Jogar 
os indeYiduosnaeionaea, ç>u estrangeiros ,; 
cuja rezidencia possa ser perigoza ao syste- ' 
ma Constitucional. . - >

disposições oopregento Deere-, 
t to dprarão s.ómên te por espaço rle.lrez me-,’

^es. Lisboa Paçó das Cortes vinte e sete de 
j Fevereirodciniloilocentos vinte é'irez,

. PortántoVlfàn.dq a todas as au thorida--’ 
des, aquém o conhecimento , e . execução.' 
da referida Lei' pertencer., que. a cumprão,, 
e executem tão inteiramente como nellasp 
contém. 0 -Secretario d’’ Estado do negóci­
os da Justiça afaça imprimir , publicar , e; 
çorrer. Fada nq Paíacio. da Bempasta aos 
vinte e oito de Fevereiro dèmil.oitocentos, 
vinte eti-ez. ÉLliEICom Guarda

. . j Jçéeda.Silva Carvalho.
' ,, , -I —ç3X£=-~

0 traidor Juiz dc fos a dê Vila Feãl a- 
Cjisado em pno^ogV,passado, qãoé o siir.

Ff l'ara dg /Iciiezes, inas sim o que ser-. 
Va iyn seu lugar; o que. declaranpis em o^-. 
zequio ;t onTa do shr. Menezes, um dos Re-, 
geuerador. — ■j , ’ '—--■■■*-  >>Pã'

i -qteahamos de receber noticias do Quar­
tel General: o Erde Rego dormio a noute' 
passada em Refojos,^ marchou esta madru-’ 
gadapara Çavcz. S. £. recebóo a noticia, 
ohcialde qdeera falço o ter-se levantado a; 
tropa de Lamego. A nossa marcha com o, 
niais \ ivojjntuziasmo. Fgorase dis que os. 
postos av.^ çados se baterão em a Regoa.

—---------------— —

Imprensa Vie». ense.Guimarães ;

gioi.de

